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Câmara Técnica de Programação e Orçamento e Acompanhamento de Projetos  1 
do Fundo de Investimento em Recursos Hídricos – CTPA 2 

 3 
Ata n. º 14ª/2011 – Reunião Ordinária 4 

 5 
No dia vinte e três de novembro do ano de dois mil e onze, as quatorze horas, na sala 1107, da Secretaria 6 
Estadual do Meio Ambiente, na Rua Carlos Chagas, 55, Centro, Porto Alegre, realizou-se a 14ª Reunião 7 
Ordinária da Câmara Técnica de Programação e Orçamento e Acompanhamento de Projetos do Fundo de 8 
Investimento em Recursos Hídricos – CTPA. Estiveram presentes: Valéria Borges Vaz (Comitê Pardo), Mario 9 
Luiz Rangel (Comitê Gravataí), Julio Cesar Salecker (Comitê Taquari-Antas), Tiago Lucas Corrêa (Comitê 10 
Tramandaí), Vilma C. da Silva (Comitê Lago Guaíba), Viviane Nabinger (Comitê Sinos), Heloísa Fiori e 11 
Fernanda Alves Zandona (SEMA). Justificaram ausência: Renato Zenker (Comitê Camaquã). Convidados: 12 
Vilmar Galvão (Secretaria Desenvolvimento Rural/Pesca), Fabricio Loguercio (Diretor Administrativo da 13 
SEMA), Maria de Lourdes de Ávila alves (DIFIN/SEMA) e Nanci Begnini Giugno (DRH/CRH - SEMA). Para 14 
o início da reunião foi aguardado o quórum. Sr. Tiago foi escolhido para ser a relator desta reunião. Sra. Valéria 15 
sauda a todos e abre os trabalhos. 1) Aprovação da Ata da 13ª Reunião da CTPA: Aprovada. 2) Reunião 63ª  16 
CRH – 19/10/2011: Sra. Valéria explica que a SEPLAG apresentou a justificativa de alteração na proposta 17 
orçamentária do FRH porque não recebeu o documento com a proposta de distribuição encaminhada pela CTPA 18 
e aprovada pelo CRH em 17/08/2011. Sra. Heloísa informa que na realidade foi encaminhada uma 19 
documentação, porém foram geradas novas rubricas com novas unidades orçamentarias. Ela informa que a 20 
responsabilidade é do Secretário Executivo do FRH, que estava em viagem e não participou da ultima reunião. 21 
Sra. Valéria informa que a SEPLAG sugeriu que seja feito um ajuste dos projetos de maneira a encaixar nesta 22 
nova proposta. E se coloca a disposição da CTPA para auxiliar no que for preciso. Sra. Fernanda  informa que o 23 
orçamento da FEPAM foi reduzido drásticamente. 3) FRH 2011: Todas as Secretarias que utilizaram os 24 
recursos do FRH em 2011, com excessão da Secretaria de Desenvolvimento Rural/Pesca, prestaram contas do 25 
exercício de 2011 e a Secretaria de Habitação e Saneamento encaminhou ainda a proposta de utilização dos 26 
recursos de 2012. Também recebemos o detalhamento dos investimentos através da SEPLAG. Os documentos 27 
foram avaliados pelos presentes. Sr. Fabricio esclarece que para poder empenhar é necessário fazer uma 28 
alteração na proposta orçamentária e enquanto isto não ocorrer, não ser empenhado. Sra Lourdes acredita que os 29 
projetos que não foram realizados neste ano devem ser encaminhados no inicio de 2012.  A Sra. Nancy afirma 30 
que desta forma comprometerá o orçamento de 2012, pois deveriam ter sido feitos em 2011. Além disto havia 31 
um pedido de suplementação, porém na medida em que 2011 não foi executado, irá novamente acumular. Sra. 32 
Lourdes afirma que deverá ser entregue todos os projetos no inicio do ano, pois se os projetos forem 33 
apresentados no meio do ano, não há tempo hábil até por razão do fluxo de caixa, acreditando ser esta a 34 
estratégia. Sr. Fabrício informa que se não foi utilizado do FRH em 2011, fica como passivo potencial, podendo 35 
representar o recurso para a suplementação. 4) FRH 2012: Sra. Valéria apresenta a proposta orçamentária do 36 
FRH 2012 e enfoca que é de extrema importância a aprovação do orçamento com antecedência para que o 37 
recurso possa ser utilizado em tempo hábil. Lembra que este ano temos uma vantagem temporal na ordem de 38 
seis meses comparado com a aprovação do orçamento de 2011. Apresenta a proposta orçamentária aprovada 39 
pelo CRH para 2012 e a nova proposta que foi aprovada pela Assembléia Legislativa. Sra.Lourdes questiona se 40 
este orçamento não cobre o total necessário, já devemos solicitar a suplementação para 2012, pois o estado é 41 
muito burocrático, e se entrar no inicio do ano, poderá ser executado. Sr. Fabricio  sugere que a suplementação 42 
deva ser encaminhada em bloco para que não fique relegada a segundo plano. Sra. Valéria acredita que o 43 
problema não é a falta de dinheiro e sim de otimização da aplicação do recurso, não adianta suplementar se não 44 
conseguimos nem executar o orçamento vigente. Sra. Nancy esclarece que é de extrema importância ter os 45 
projetos já prontos e pergunta dos dezesseis milhões quais os projetos estão realmente prontos. Estes que estão 46 
prontos deverão ser prioridade para entrar em janeiro, os outros devemos elencar um responsável para dar 47 
andamento. Sra. Viviane concorda com esta estratégia, e afirma que devemos pensar no início e no fim do 48 
orçamento. Se houver recursos ainda, temos que precionar para encaminhamento das demandas. Sra. Lourdes 49 
disse que o prazo final para encaminhamento dezesseis de novembro. Por isso, Sra. Valéria acredita que seja 50 
importante esta agenda anual para que estes prazos não sejam perdidos, que deverá fazer parte do Manual de 51 
Uso do FRH. Sra. Viviane sugere que seja incluída na Agenda, um trabalho de vinculação das relações 52 
transversais entre Secretarias de Estado. Ela acredita que o Comitê deve permear estas relações. Sra. Loudes se 53 
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coloca a disposição para esta articulação. Sr. Mario acredita que os decretos criados estão ferindo o Sistema e 54 
que vão contra inclusive às competências da Fepam, DRH, entre outros. Fernanda lembra que a SECON não 55 
aceita mais projetos este ano, que os mesmos deveriam ter sidos encaminhados até vinte e um de outubro. Sra. 56 
Lourdes afirma que o DIFIN tem até dia dois de dezembro para encaminhar a SRO. Sra. Nancy questiona se os 57 
projetos que necessitem de licitação ainda podem entrar. Sra. Lourdes responde que alguma coisa ainda pode 58 
entrar e a preocupação deverá ser as prioridades de investimento do sistema de recursos hidricos dentro destes 59 
9.000.000,00 e em janeiro já temos que ter em mãos estes projetos. Sr. Fabricio afirma que o Administrativo não 60 
faz andar projetos sem falar com o DRH. Sra. Valéria sugere que o Fórum Gaúcho de Comitês encaminhe 61 
anualmente um documento com as demandas prioritárias dos Comitês de Bacias. Sra. Viviane pede que seja 62 
feito o estudo referente ao remanso do Guaíba, devendo ser encaminhado ao DRH. Sra. Valéria esclarece que se 63 
é competência do DRH, o próprio DRH deverá encaminhar esta demanda em parceria com o Comitê. Sra. 64 
Viviane questiona se ainda é possível encaminhar o Convênio dos Sinos no valor de R$ 100.000,00 (cem mil 65 
reais) neste exercício, pois está pendente desde o início do ano. Sra. Lourdes explica que o problema é que não 66 
existe nenhum documento que respalde o aumento do teto de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) para R$ 67 
100.000,00 (cem mil reais). Não há critérios. Sra. Valéria sugere que esta proposta de aumento do teto seja 68 
levada para aprovação do CRH na próxima reunião, dia seis de dezembro. Sra. Lourdes explica que neste caso, 69 
poderá encaminhar com o valor de cem mil reais e aguarda o encaminhamento desta CT os critérios para repasse 70 
de recursos para manutenção dos Comitês de Bacias. Informa ainda que em 2011 havia em torno de R$ 71 
500.000,00 (quinhentos mil reais) para manutenção dos Comitês e ela conseguiu mais de R$ 600.000,00 72 
(seissentos mil reais). E quanto aos prazos, Sra. Lourdes sugere que a CTPA deverá acompanhar as datas 73 
chaves. Sra. Valéria complementa que a CTPA, a SEMA, a  SEPLAG devem estar integradas. Sra. Lourdes 74 
sugere que seja feita uma reunião com a SEPLAG para deixar claro que o recurso deve ser usado conforme a 75 
divisão dos percentuais do Fundo, sendo que ela se dispõe a estar presente. Será agendada uma reunião com 76 
diretor do DPO e da SEPLAG. 5) Manual de Critérios e Normas para Acesso ao Fundo de Recursos 77 
Hídricos: Sra. Valéria apresentou os resultados do Manual até o momento com as contribuções dos integrantes 78 
da CTPA mas ele ainda precisa ser lapidado. Solicita que este material seja avaliado e que as sugestões de 79 
alteração e complemento sejam trazidas para a próxima reunião. 6) Assuntos Gerais: Foi agendada a próxima 80 
reunião da CTPA para dia quatorze de dezembro. Nada mais havendo a constar, lavro a presente ata, que será 81 
assinada por mim, Tiago Lucas Corrêa, Relator da CTPA, por Valéria Borges Vaz, presidente da CTPA e pelos 82 
conselheiros presentes nesta reunião. 83 
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